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Aula 004 — Equipamentos de protecao
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de alta contencao
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Curso: Biosseguranca e Bioprotegao: Fundamentos e Praticas Avangadas para Laboratérios de
Contencéo

Objetivo deste documento

Este mapa do curso foi desenvolvido para auxiliar os participantes na Sessao 4 do curso. Ele
destaca os principais blocos tematicos, temas-chave e transigdes conforme aparecem na aula. E
apenas uma ferramenta de orientagdo e nao substitui o contetdo da aula.

SEGAO 1 — Introducgéo e escopo da sessao

Foco principal: Explica por que os equipamentos de protecao individual e coletiva sdo
frequentemente mal compreendidos, subestimados ou mal utilizados em ambientes de alta
contengao.

Pontos principais
e Diferenga entre EPI (equipamento de protecgao individual) e protegao coletiva.
e Conceitos errbneos comuns e selegao ou uso inadequado
e Enfase em uma abordagem operacional (e ndo teérica)
e Fortalecer a cultura da biosseguranga como principio orientador.

Sinalizagao de orientagao: Indica o motivo pelo qual sera dedicado mais tempo aos EPIs e ao EPC
nesta sessdo.



SECAO 2 — Finalidade dos EPIs e o papel da avaliacdo de riscos

Foco principal: Explica por que os EPIs séo utilizados, quando s@o necessarios e como a avaliagédo
de riscos determina a sua selegéo.

Pontos principais
e Os EPIs previnem acidentes, mas nao eliminam o risco.
e Muitos acidentes em laboratério ocorrem devido ao nao uso ou ao uso incorreto de EPIs
(Equipamentos de Protecao Individual).
O risco nao se limita a agentes bioldgicos.
A avaliagao de riscos serve de base para a selecdo de EPIs e EPCs

Sinalizagao de orientacgao: vincula as decisdes sobre EPI diretamente a avaliagado de risco, em vez
de ao habito ou ao medo.

SEGAO 3 — Equipamentos de protecéo individual: Tipos e uso correto

Foco principal: Discute detalhadamente os EPIs comuns e como a terminologia incorreta, o ajuste
inadequado ou a sequéncia insuficiente comprometem a protecao.

Pontos principais
e Luvas, aventais, protecado ocular, calgado de seguranga, mdscaras e respiradores.
Importancia da terminologia correta (ex.: N95 vs. “mdscara”)
Mascaras cirurgicas versus respiradores
Sequéncias de colocagao e remogao e alteragdes parciais entre espagos
O uso de EPI deve ser consciente, nao automatico.

Sinalizagao de orientagao: Passa da listagem do equipamento para a explicagao da disciplina
comportamental.

SECAO 4 — Protecao respiratéria: N95 e PAPR

Foco principal: Analisa a selegao, as limitagdes e a aplicagédo correta da protegao respiratoria.

Pontos principais
e Testes de ajuste obrigatérios, ndo opcionais.
e Impacto dos pelos faciais e da estrutura do rosto
e Preocupag0des com a reutilizacao e os riscos de contaminacao
e Quando os respiradores com purificagdo de ar motorizada (PAPR) sdo apropriados e por
qué?
Vantagens e limitagdes do PAPR
Requisitos de treinamento e descontaminagao pos-uso

Sinalizacao de orientacao: esclarece que maior protecao nio significa automaticamente maior
seguranga sem as condi¢des adequadas.



SECAO 5 — Vestuario de protecéo e Tyvek: Uso, limites e
sobredimensionamento

Foco principal: Analisa criticamente os trajes de protecao completos e os riscos de seu uso
obrigatério ou excessivo.

Pontos principais:
e Diferentes tipos de vestuario em Tyvek e Tychem
Selecdo baseada no agente, procedimento, duragao e descontaminagao.
Risco aumentado durante a extracao
Alto custo e 6nus operacional
Falsa sensacdo de seguranga quando o risco ndo se justifica.

Sinalizacdo de orientacao: reforca a ideia de que mais equipamentos nem sempre significam mais
seguranca.

SEGAO 6 — Equipamentos de protecéo coletiva (EPC): Contencéo primaria
Foco principal: Descreve equipamentos que protegem multiplos usuarios e o0 meio ambiente por
meio de contencao.
Pontos principais
e Cabhines de hbiosseguranca como dispositivos de contengao primaria
Centrifugas com rotores selados
Caixas de luvas versus armarios Classe lll
Sistemas de filtragem HEPA e ventilagao
Autoclaves como barreiras de contengao

Sinalizagao de orientacao: Transicao da protecao individual para a protecdo em nivel de sistema.

SECAO 7 — Cabines de seguranca bioldgica: Histéria, funcéo e uso indevido
Foco principal: Explica como funcionam as cabines de biosseguranga, como evoluiram e como seu
uso indevido compromete a seguranca.

Pontos principais
e Desenvolvimento histérico do BSC
Classes |, Il e lll e 0 que elas protegem.
Principios do fluxo de ar e da filtragem HEPA
Erros comuns: grelhas obstruidas, uso incorreto, falta de treinamento.
Certificacdo e normas internacionais

Sinalizagao de orientagao: encerra a sessao relacionando equipamentos, comportamento e
treinamento a cultura de biosseguranga.



	Aula 001 — Introdução à biossegurança e bioproteção 
	SEÇÃO 1 — Boas-vindas e contexto do curso 
	SEÇÃO 2 — Fundamentos conceituais de biossegurança e bioproteção 
	SEÇÃO 3 — Perspectiva histórica e lições aprendidas 
	SEÇÃO 4 — Princípios de biossegurança no laboratório 
	SEÇÃO 5 — Gestão de riscos e responsabilidade institucional 
	SEÇÃO 6 — Gerenciamento e descontaminação de resíduos 
	 
	SEÇÃO 7 — Cultura de biossegurança e aprendizagem contínua 
	SEÇÃO 8 — Resumo e reflexão 
	 
	Aula 002 — Níveis de biossegurança e princípios de contenção 
	SEÇÃO 1 — Introdução aos níveis de biossegurança 
	SEÇÃO 2 — Avaliação de riscos e estratégia de contenção 
	SEÇÃO 3 — Práticas operacionais em laboratórios de alta contenção 
	 
	SEÇÃO 4 — Exemplos de casos e lições aprendidas 
	SEÇÃO 5 — Resumo e principais conclusões 
	 
	Aula 003 — Avaliação de risco biológico e biossegurança no laboratório 
	SEÇÃO 1 — Introdução à avaliação de riscos 
	SEÇÃO 2 — Tipos de riscos laboratoriais 
	SEÇÃO 3 — Metodologia para avaliação de riscos 
	SEÇÃO 4 — Estudos de caso e exemplos práticos 
	SEÇÃO 5 — Ferramentas e estratégias de avaliação de riscos 
	SEÇÃO 6 — Resumo e objetivos de aprendizagem 
	Aula 004 – Equipamentos de proteção individual e coletiva (EPI/EPC) em laboratórios de alta contenção 
	SEÇÃO 1 — Introdução e escopo da sessão 
	SEÇÃO 2 — Finalidade dos EPIs e o papel da avaliação de riscos 
	SEÇÃO 3 — Equipamentos de proteção individual: Tipos e uso correto 
	SEÇÃO 4 — Proteção respiratória: N95 e PAPR 
	SEÇÃO 5 — Vestuário de proteção e Tyvek: Uso, limites e sobredimensionamento 
	SEÇÃO 6 — Equipamentos de proteção coletiva (EPC): Contenção primária 
	SEÇÃO 7 — Cabines de segurança biológica: História, função e uso indevido 
	Aula 005 — Proteção operacional em BSL-3 e transição para redundância 
	SEÇÃO 1 — Introdução e objetivos 
	SEÇÃO 2 — Gerenciamento de sistemas críticos 
	SEÇÃO 3 — Avaliação de riscos e contingências 
	SEÇÃO 4 — Estudos de caso 
	SEÇÃO 5 — Ferramentas e estratégias 
	SEÇÃO 6 — Resumo e objetivos de aprendizagem 
	 
	Aula 006 — Redundância e continuidade em laboratórios de contenção 
	SEÇÃO 1 — Planejamento de longo prazo e incerteza na infraestrutura 
	SEÇÃO 2 — Redundância como decisão institucional e estratégica 
	SEÇÃO 3 — A continuidade do fornecimento de eletricidade como requisito de biossegurança 
	SEÇÃO 4 — Soluções de redundância de energia de alto custo 
	SEÇÃO 5 — Digitalização, risco cibernético e vulnerabilidade operacional 
	SEÇÃO 6 — Operações de alto risco e requisitos de monitoramento 
	 
	SEÇÃO 7 — Tomada de decisões em laboratórios existentes e considerações éticas 
	SEÇÃO 8 — Planejamento de contingência e proteção de ativos biológicos 
	 
	Aula 008 — Bioproteção, biossegurança e governança em contextos de alta contenção 
	SEÇÃO 1 — Enquadrando a abertura: Por que a bioproteção vai além dos patógenos 
	SEÇÃO 2 — Ciência de dupla utilização e a expansão dos domínios de risco  
	SEÇÃO 3 — Falhas de linguagem, tradução e conceituais em biossegurança 
	SEÇÃO 4 — Governança, proteção de dados e informação como um ativo biológico 
	SEÇÃO 5 — Defesa, preparação e resposta a incidentes reais 
	SEÇÃO 6 — Infraestrutura, soberania e capacidade nacional 
	SEÇÃO 7 — Tecnologias emergentes e a lacuna de governança 
	SEÇÃO 8 — Ética, escala e cautela no planejamento de áreas de alta contenção 
	SEÇÃO 9 — Reflexão final: Bioproteção como obrigação contínua 
	 
	Aula 009 — Planejamento, projeto e ciclo de vida de projetos de laboratórios de alta contenção 
	SEÇÃO 1 — Dos conceitos do curso à realidade do projeto 
	SEÇÃO 2 — Tipos e contextos de instalações de alta contenção 
	SEÇÃO 3 — Elementos técnicos básicos de contenção 
	SEÇÃO 4 — Decisões arquitetônicas e integridade física 
	SEÇÃO 5 — Equipamentos e operações relacionados a animais 
	SEÇÃO 6 — Finalidade e justificativa dos laboratórios de alta contenção 
	SEÇÃO 7 — Pesquisa e responsabilidade em relação ao uso duplo 
	SEÇÃO 8 — Governança e estruturas institucionais 
	SEÇÃO 9 — Ciclo de vida do projeto de instalações de alta contenção 
	SEÇÃO 10 — Treinamento e qualificação da equipe 
	SEÇÃO 11 — Manutenção, monitoramento e documentação 
	 
	 
	SEÇÃO 12 — Capacidade nacional e expansão de laboratórios de alta contenção 
	SEÇÃO 13 — Questões orientadoras para os tomadores de decisão 
	SEÇÃO 14 — Perspectiva de encerramento: responsabilidade e papel público 
	 
	Aula 010 — Governança, certificação e gestão de resíduos em laboratórios de alta contenção 
	SEÇÃO 1 — Introdução: Capacidade de contenção declarada versus capacidade de contenção real 
	SEÇÃO 2 — Dados de pesquisa como ferramenta de diagnóstico 
	SEÇÃO 3 — Certificação: Significado, ausência e confusão 
	SEÇÃO 4 — Limites dos atores institucionais e regulatórios 
	SEÇÃO 5 — Supervisores, pessoal e fatores humanos 
	SEÇÃO 6 — Acesso de pessoal não especializado a áreas de alta contenção 
	 
	 
	SEÇÃO 7 — Manutenção de sistemas críticos 
	SEÇÃO 8 — Sustentabilidade e Operação Contínua 
	SEÇÃO 9 — Gestão de resíduos e tratamento de efluentes 
	SEÇÃO 10 — Voluntariedade e responsabilidade institucional 
	SEÇÃO 11 — Laboratórios de referência e vulnerabilidade sistêmica 
	SEÇÃO 12 — Cultura de segurança e conscientização contínua 
	 
	Aula 011 — Autoclaves, descontaminação e gestão de riscos em laboratórios de alta contenção 
	SEÇÃO 1 — Introdução: Por que o gerenciamento de resíduos e as autoclaves são importantes? 
	SEÇÃO 2 — Riscos e acidentes associados a autoclaves 
	SEÇÃO 3 — Métodos de descontaminação e o papel das autoclaves 
	 
	SEÇÃO 4 — Contexto histórico e conceito básico da autoclave 
	SEÇÃO 5 — Tipos de resíduos, cargas e estratégia de descontaminação 
	SEÇÃO 6 — Remoção de ar, penetração de vapor e princípios físicos 
	SEÇÃO 7 — Tipos de autoclaves e remoção de ar 
	SEÇÃO 8 — Validação dos ciclos de autoclave 
	 
	 
	 
	SEÇÃO 9 — Indicadores: Química e biológica 
	SEÇÃO 10 — Compatibilidade química e riscos do hipoclorito 
	 
	 
	SEÇÃO 11 — Resíduos sólidos, cadáveres e tratamentos alternativos 
	SEÇÃO 12 — Interfaces de projeto e biocontenção (biocélulas) 
	 
	 
	 
	SEÇÃO 13 — Efluentes: Líquido e gasoso 
	SEÇÃO 14 — Manutenção, treinamento e responsabilidade institucional 

